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Tcxio aquele que ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 
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Todos os que confes-
sam a missão de Jesus 
dizem: Senhor! Senhor! 
Mas de que serve cha-
ma-lo Mestre e Senhor 
e nào lhe seguir os 
preceitos ? 
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Verdadeira Pureza 
Mãos não lavadas 

•Então, alguns escribas e fa-
riseus que tinham vindo dc Je-
rusalém, aproximaram-se dc Je-
sus, e disseram:—Por que vio-
lam os teus divcipulos a* tra-
dições dos antigos? Por que 
não lavaram as mãos ao assen-
tarem-se á meza?~~Jesu» respon-
deu: E por que vós proprios 
violaes o mandamento dc De-
us, para seguirdes vossa traição? 
porque Deus disse: Honrae vos-
so pae e vossa mãe—e disse 
também: —Que aquele que hou-
ver dito palavras insultuosas a 
seu pac ou i sua mãe, seja pu-
nido com a morte. Mas vós 
outro* vos dizeis:—Toda a o-
ferta que eu faço a Deus nos 
t util. e satisfaz a lei,—ainda 
que depois disso não honre 
nem assista a seu pae ou á sua 
mãe, e assim tornaes inútil o 
mandamento de Deus pela vos-
sa traição. 

Hipócritas, bem profetizou 
dc vos Isaias, quando disse :-
liste povo honram.: com os 
lábios; mas seu coração está 
longe dc mim; c cm vão me 
honram ensinando doutrinas c 
maximas humanas. 

Depois, chamando o povo, 
disse: Escutac c compreendei 
bem istu: Não é o que entra 
pela boca o que imunda o ho-
mem ; mas é o que sac da bo-
ca que o imunda. O que sac 
da boca parte do coração, c é 
o que torna o homem impuro; 
porque é do coração que par-
tem os maus pensamentos, os 
homicídios, os adultérios, as 
fornições. os roubos, os faJsos 
testemunho*, as blasfêmias r a? 
difamações: eis então as cousas 
que tornam o homem impuro: 
mas comer sem ter lavado as 
tS&Ó* não é por certo o que 
toma o homem impuro. 

Então seus discípulos, apro-
ximando sc dele. disseram: Sa-
bei* que 05 fariseus, depois que 
ouviram o que diwesres, se es-
candalizaram Porém ele res-
pondeu: Toda a planta que 
meu Pae não plantou, teri ar-
rancada, í>cixae-os: são cego» 
que conduzem cegos; se um 
cc£t> coodujr a outre, ambos 
caírSos no fosso. (S MATEUS. 
Cap. XV, vv i a ao.) 

Eroquanto lesus falava, um 
íariscu conridou-o pura jantar 
em sua casa, e tendo entrado, 
Jesús i meza. O fariseu 
comecou a discorrer li consigo 
mesmo; Porque não lava ele 
as mãos antes de jantar? Porém 
o Senhor lhe disse: Vós outros, 
fariseus, tendes grande cuidado 
de limpar por fóra a taça e o 
pa t o ; mas dentro dc vosw 
coração estaes cheios de rapi-
nas e iniqüidade*. Insensatos 
que <ott! Aquele que fez. o 
que está por íóra, não fez üm-

bem o que «tá por dentro? 
{S. LUCAS, Cap. Xt , w . j 7 

a 40»). 

Os judeus haviam negligen-
ciado os verdadeiros manda-
mentos dc Deus para se dedi-
carem â pratica das regras es-
tabelecida» peios homens, e, 
como rígidos observadores, fa-
ziam delas casos dc consciência; 
o fundo, muito simples, tinha 
acabado por desaparecer sob a 
complicação da fôrma. 

Como era mais fácil observar 
atos exteriores do que re forma f-
se moralmente, /u nar a# mã-
os e não limpar o coração, 
cs homens trataram de iludir-
se a sí mesmos c julgavam-se 
quites com Deus, uma vez que 
sc conformavam a essas prati-
cas, permanecendo toes quaes 
eram, pois ensinavam-lhes ver 
isso tudo quanto Dei» exigia. 
Eis porque dt&se o profeta: E? 
em vão qw «tsie peto w 
honra mm ou lábios, rmi-
nando moaàintu a dotitri* 
natt humanos-

Assim aconteceu i doutrina 
moral do Cristo, que teàbott 
por ser posta em segundo pla-
no, o que fez. julgar a iniütos 
cristãos, a exemplo dos antigos 

judeus, ter mais segura a salva-
ção com a observância das 
praticas exteriores do que com 
as d* moral. Foi a essas adiçõ-
es feitas pelos homens á lei dc 
Deus que Jesus aludiu, dizendo: 
Toda planta <?«« tucu JPae 
(Mmtial piantoH, terá 
arrancada 

O fim da religião é condu-
zir o homem a Deus; ora, o 
homem só che^a a Deus quan-
do perfeito; logo. toda religi-
ão que nào torna o homem 
mt-lhor, n lo atinge o seu fim ; 
aquela em que acredita poder 
apoiar-se para fa^er mal, ou t: 
falsa ou foi falseada em seu 
principio. Tal é o resultado de 
todas as religiões em «ue a 
fôrma sobrepuja o fundo. A 
crença na eficacia dos sinais 
exteriores é nula, uma vez que 
nfo impede a Dcrjvrtração de 
assassinato», adultérios; «polia-
ÇÕes c calúnias, cmfjm, de to-
do o inal feito ao proximo, 
Isso produz supersticiosos, hi-
pócritas ou fauatícos; nunca 
homens de bem. Não 6 sufi-
ciente, pois, ter as aparências 
da pureza: i preciso, antes de 
tudo, ser puro de coração. 

K A R D E C - O EVANGELHO 

Sinal de alarme! 

A L L A N K A R D E C 

Alma eloqüente c bôa, escrinio dc nobreza, 
Cujo amor pelo Bem loi fé c foi razão; 
Sincero, investigando as leis da Natureza, 
Tinha grandes comsigo - o cerebro c o coração. 

Medico c bacharel, tião se lhe via acesso 
Dos titlilos que tinha a fatua ostentação; 
O seu maior valor, sua maior grandeza, 
Era ser um perfeito apostolo cristão. 

Emérito pensador, a mergulhar, sem pausas, 
Na profunde* do estudo e a pçsquerir as causas 
Dos credos em geral, com lógica e vigor. 

Foi ele um missionário, intenso de altruísmo, 
O codificador genial do Espiritismo, I 
Que ha dc espalhar na Terra o verdadeiro amõr. 

J Q 
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Aos Correspondentes 
A Gerencia da "Nova Era" avisa aos confrades cor-

respondentes que, áchamk>-se prestes a terminar 

o 4". ano da folha e encetar o em Novem-

bro próximo, ativem os recebimentos das assina 

Os centros espirites, no 
Brasil, funcionam ordinaria-
mente, sem as exigidas con-
dições. Confrades aventam a 
idéia da fundação de um cen-
tro e sem conhecerem as exi-
gências legaes e sem toma-
rem as devidas precauções» 
os elementos, que introduzem 
no seu meio sob um nome, 
o mais das vezes, ridículo e 
sem relaçáo alguma com a 
Doutrina, fundam um centro 

<-sp»'iia. 

O ohjelivo desses confrades, 
n io vae, na generalidade dos 
casos alem de comutiicaçOes 
espalhafatosas, mistifkadorss 
e niras de doentes, de que 
se ufanam, como si elas, deles 
l»rovjessem. Sem escopo pre-
d to , ciaro^ iTisturam praticas 
de esiwritisnm com liturgia ro-
mana, com uma especie de 
culto ao maravilhoso c náo 
raro, embora dc b6à fé, esta-
belecem um mixto de magia 
condenável, que lhes dá o 
aspeío de macumba disfarça-
da. 

No exercício, ás veies, da 
medicina ilegal, distribuindo 
ítrrit.i:-. rt;!iie.1ioci, 1hi,,í-. clv. 

dão motivo a intervenção 
da autoridade competente, que 
embora, nem sempre sc enxo-
valhe pela patciaHdade setaris-
ta, lhes coibe o abuso, orde-
nando o feciiamento do cen-
tro e a instauração do com-
petente processo contra os 
responsáveis. Dessa arte o es-
piritismo, já de si láo perse-
^uidO r caluniado, petós no 
sos adversários, vê-se cons-
lantemente, i tupofcalhado |>or 
desidia, aliás criminosa, dos 
nossos proprios companheiros, 
Jesns disse: 

«A» daqtcle po» quem vfer 
o escandak»: melhor lhe teria 
sido não haver nascido.* 

NftQtl este estado de eousas 
pretísa acabar, f>ara benv dos 
nossos kmáos, para expurgo 
da seara espiritual, cpara que 
íe n í o continue a ver arras-
tado pela imprensa profana 
quaji di»ríanH*nte, o «acratis-
>.imo estandarte do espiritu rno, 
como í Utra eousa abomina* 
vd ao Senhor. 

Causa tssHnjfl e a mim, ve 
me consterna o coração, um-
p K que leio no rnek» de iui-
tw* ó% mais perversos e parti' 
daríos. a apreciação da nossa 
augusta mensagem do conso-
íador prometido por Jesus! 

E' preciso aRir, sem olhar 
aquém possamos ferir. A Dííu-
trlna dora avante, rüo jMrde 

mais ser confundida cort» pra-
ticas duvidosas, supersticiosas, 
lubçioB de espiritliüoio e eu-
randeirisino, de es,TÍritismo c 
candomblé, <m^mo aU-ndcn-
do-se a bo* fé de seus i g no 
rante diretoress,) e ligarmo-nos 
para uma açãt> «evara contra 
as vulhmvtja* de falsos mé-
diuns, qnt: se acobtTÍam sa 
crileçramente, sob o manto 
celeste do espiritismo. 

Para um saneamento dessa 
nattJreza. basta que os irmàos 
no Brasil, tomem, no seu vo-
ração sinccnunettte, em pre-
sença espiritual de Jesus e de 
seus «uras queridos, n tc^olu-
ç8o viva e fccurtdanie de nRo 
instalar tenda aigtsma dr tra-
balho cspiiitual, sem ped& w 
darecimentos pterisos aos res-
ponsáveis pelo espiritismo m» 
M l e aos ifmftM ilustrados, 
conhecedores da Nova Reve-
lação, c, conjuntamente, das 
leifi do paiz. 

Orientados seguramente, so-
bre ço&fcdk) de estatutos so-
ciaes, rrfiislros, archívo social 
e, concoínitanfemenfe sobte 
direção de trabalhos práticos 
v feoricos, farüo sen'iço util 
i caus». 

Um centro espirita, por e-
xeu.plo, que n l o conhece to-
dti* obras de AUan Kardec 
c que nfto w ensina, ( tudo, 
menos centro espirita, 

A práttk» da Doutrina ífa-
cilima, nào txige ciência, nem 
jiernamínho, tr-.i- requer bom 
ienSí), serenidade, transigên-
cia evpiritual e sobretudo, fé 
e amor. 

'.)üí-iií n lo estiver munida 
destes requesitos, nflo se me-
ta a funda» centros, porque 

• -. i ropagandi negativa. 
O fim principal da Doutri-

na, n&o esqueçamos, í ao la-
do da pratica da caridade, le-
var a *aude I alma combali-
da, cnfermi pela duvida, pela 
ignorância, pelo tnatcriafomo, 
a que o« dogmas absurdos * 
arrastaram. 

Este fim se consegue, dis-
tribuindo o bem, com humil-
dade, a hiv, com a*- précea 
ardentes e a ItntrucSo, com 
o estudo c flwdHaçâo da» yèr* 
dade», espíritos, 

Permito Deu* f os Mrus 
divinos mtn*sKelros, tjue es -
tav palavras sejam ouvida? t 
observadas por iodos que a« 
msm a jesu®. e dí-ujarn o pro-
gresso do espiritismo. 

Feôrs litBühi ée Ifflifsét 

Calxs- 2»lí« -S . Paulo, 

furas vencidas e a vencer, afim de r^tlarmr a I C I II tf ÍJ ftU U R D I A C 0 Dl DIT í 
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A Política Religiosa 
As marchas e as contra-

marchas, as afirmações e os 
desmentidos cm torno da ati-
tude do pririfupf-cardial Se-
bastião Leme, desde Maio ul-
timo, em plenas igrejas, des-
dobrando o seu programa 
politico-religioso para forma-
d o do partido católico, estão 
esclarecidas com as publica-
ções feitas ultimamente, anun-
ciando-se a definitiva funda-
ção do partido catolico como 
fruto genuíno, primogênito fi-
lho da revolução de 3 de Ou-
tubro de 1930, justificativo da 
incorporação de uma dúzia de 
padres ás forças combatentes 
e do acompanhamento do sr. 
Sebastião Leme ao sr. W . 
I.UÍA, 110 dia de sua deposi-
ção que, ito diser dos íatiati-
cos, foi o mlvador. senão 
o elemento dechico da vi-
toria revolucionaria ! 

Com o decreto do governo 
provisorio de 30 de Abril ul-
timo, instituindo o ensino (?) 
himltatiro nas escolas pu-
blicas e sequentemente com a 
fundação do partido catolico, 
está criada a perigosissirna 
quentão religiosa no Brasil. 

Em nosso ultimo artigo na 
Revista mesma, tecendo co-
mentários em torno do movi-
mento politico-religioso, da 
açlo do príncipe cardial Se-
bastião Leme. dissemos que, 
sem que nos constituamos 
cm partido político própria» 
mente dito, deveremos apare-
Ihar-nos como força eleitoral 
para levar á Constituinte e 
conservar no p a r l a m e n t o 
os nossos l eg í t imos re-
presentantes, co tnpâ t r íe íos 
integrados nos seus di-
reitos políticos, na síntese do 
ari. 72 e respectivos parágra-
fos da Constituição Federai 
de 24 de fevereiro de iftòl. 

Examinemos, porem, do 
ponto de vista da política in-
ternacional, a formação do 
partido catolico no Brasil, 
chefiado por um principx da 
i lação (síc) do Vaticano 

Na própria halia, conferidos 
os fóros de nacionalidade ao 
Vaticano, investido o papa 
na? honras de moyz t ade , 
com seu séquito de prinri-
&tt> e cteRtwi di>jtintaria.*, 
feitos as devidas coneições 
nos b£cos e nas ruas, cons-
trui ndo-se extensas muralhas, 
que separam os domínios pa-
psttitos tios do Quirinal ou 
«tiussolmleos, fumtaifes e fun-
cionando m m repartições, 
bancos, teíegrafos e telefones 
com aparelho» dc ouro, cu-
nhadas moedas de ouro e 
outros meta» com as >upos-
ta> ç%c> dc jesus e de Ma 

ria, reorganizadas suas forças 
e policia, seus tribunais, etc., 
pretendendo a igreja estender 
seUs domínios politico-reiigio-
sos extra Vaticano, Mussolini, 
o seu criador, lhe saiu a fren-
te ordenando imediato recuo 
para seus proprios domínios, 
permitindo-lhe, tão somente, 
ação e exercício de puríssimo 
caracter religioso. 

As formações da tal «ação 
católica», na Italia, — irmã-ge-
mea da que aqui no Brasil já 
existe —• então atacada pelo 
povo italiano, as que escapa-
ram Á ação corregedora do 
fascismo, foram mandadas fe-
char, proibido ferminantemen-
te seu funcionamento. 

As relaçõe* diplomáticos 
(repare-se bent — as relações 
diplomática») entre o Vati-
cano e a Italia se estremece-
ram, emquanto entendimentos 
c cambalachos outros se fa-
ziam para aeomodaretn-se as 
conveniências potitico-religio-
sns de urn e poli tico-partida-
rias de outro. De tudo resul-
tou a delimitação das frontei-
ras politico-religiosas do Va-
ticano, ajustando-se que a 
ação da igreja, fóra da nação 
do Vaticano, será absoluta-
mente religiosa não imiscuin-
do-se de modo nenhum na 
vida política italiana. 

O Vaticano, consequente-
mente, n aç ão extrangeira, não 
poderá, náo deverá ter o de-
sembaraço de formações polí-
ticas em país nenhum, tais 
como as que pretendeu fun-
dar na Italia e está pretenden-
do fundar no Brasil. 

Não precisaremos esfalfar-
nos em conceitos e argumen-
taçfitâ do ordem mental para 
ver-se claramente a situação 
política internacional do Vati-
cano, cujos orgíos de suas 
relações comnosco, no Rio de 
Janeiro, £ a sua nunciatura e 
no Vaticano é a nossa cele-
berrima embaixada. 

A lógica natural das rela-
ções internacionais a luz da 
r.uáo praticamente evidencia a 
situação da igreja, que eqüi-
vale dizer-se o Vaticano, c de 
seus súditos: cardiais, bispos, 
vigários, padres, frades e frei-
os. obedientes por completo 
i S- Áf. o l\ipa, resultando 
de tudo o acerto do sr, Mus-
solini delimitando as frontei-
ras de sua nçSo, de purinlia 
religiosidade. 

Os cardiais, bispos, vigários, 
padres, frades e freiras, no 
Brasil, pór motivos de cren-
ças religiosas, estão isentos 
de serviços militar e outros, 
consequentemente, sem direi-
tos políticos, isto até emquan-

to o Vaticano era aquela cou-
sa sem significação, impren-
sada nas barreiras italianas; 
hoje, porem, que o Vaticano, 
por obra e graçà do sr. Mus-
solini se tornou nação inde-
pctuienlc, mudou o cenário 
e seus cardiais e demais sú-
ditos, naturais de qualquer 
país—nos pToprios países de 
origern—se tornaram extran-
geiros, a semelhança dos in-
divíduos que se naturalizam 
ou espontaneamente ou por 
efeito de dispositivos consti-
tucionais como os do para-
grafo 20 do art. 72 da nossa 
Constituição, n2o se devendo, 
por isso, permitir imiscuirem-
se nas cousas políticas nem 
particulares peculiares ás na-
ções outras. 

A situação atual do Vatica-
no, com uma nova face das 
cousas internacionais perante 
o direito das gentes, nas con-
dições em que al o temos, 
exige dos internacionalistas e 
constitucionalistas exame e 
«estudo ern ordem á firmarem-
se os principios de direito de 
cada um, tudo aceitando-se 
superiortnénte, inclusive as 
fronteiras que delimitam seus 
direitos e os dos países cotn 
os quais mantém relações. 

Ora, sendo tudo isso uma 
verdade em face da lógica na-
tural, considerando-se as ope-
rações do entendimento ver-
dadeiras igualmente, não se 
poderá, em sã razão, obedien-
tes aos principios de política 
internacional admitir displicen-
temente que o igreja pelos 
seus príncipes, etc., se pro-
ponha irníscuir-se ostensiva-
mente na política nacional, 
fundando e chefiando partidos 
cotfnominados "padidos ca-
tólicos". 

Diante de tais fatos, á nós 
outros, sem que nos consti-
tuamos em partidos políticos 
propriamente ditos, repitamos 
- o que» se fizesse, extaria-
mos no integral goso de nos-
sos direitos constitucionais— 
restam dois caminhos a se-
guirmos: o primeiro não me-
dir esforços nem sacrifícios 
no sentido de contribuir para 
o alfabetismo das novas ge-
rações para que, de futuro, 
nós proprios, em outras vi-
das, possamos potencialmen-
te contribuir pata o triunfo 
absoluto da verdade, na sin-
tese do cumprimento da lei 
de Deus; o segundo, nesta 
hora atribulada, tratar de ar-
regimentar-nos deitoialmente 

para levar os nossos delega-
dos á Constituinte e criar e 
conservar no parlamento os 
nossos representantes, de mo-
do a manter-se na sua subs-
tancia perfeita e naturalmente 
a nossa coriciencia nacional e 
moral religiosa. 

A' grande força que está 
concentrada no seio da Coli-
gação Nacional Pró Estado 
Leigo, em franco e pujante 
funcionamento, dentro da or-
dem, deveremos dar todo o 
apoio, todo auxilio moral e 
material, e áquêles dos seus 
elementos, designados em to-
do Brasil para seu 3 represen-
tantes na Constituinte, presti-
giar com a força eleitoral que 
possuirmos. 

O momento renovador que 
atravessamos não comporta 

nem pieguismo, nem tergiver-
sação ou vacilação na ação; 
ao contrario, firmêsa de con-
vicções e ação eficiente deve-
rá ser a nossa diretiva, sem 
contudo sairmos do terreno 
sereno da ordem, do respeito 
aos poderes constituídos, ex-
pendendo o nosso pensamen-
to, sustentando os fundamen-
tos de nossa ideologia, que é 
a de toda humanidade, con-
cientes de si proprios os ho-
mens e integrados no conhe-
cimento da lei de Deus. 

E' assim que a Liga Espi-
rita do Brasil compreende e 
agirá no movimento em que 
se encontra associada no seio 
da Coligação Nacional Pró 
Estado Leigo. 

JOÃO TORRES 
DR Revista Espirita do Brasil 

S O F R I M E N T O 
«Meu Deus, Senhor meu 

Deus, o que ha no mundo 
Que não seja sofrer? 
O homem nasce, e vive 

um só instante. 
E sofre até morrer 1 
Feliz do homem que com-

preendeu o porque do sofri-
mento, este já lavrou urn 
tento no debito contraído pe-
rante o seu Creador. 

Desde que teuhámos noção 
perfeita do Deus justiça, não 
podemos deixar de aceitar u 
dôr como çonseqaeneia dos 
nossos erros. Semeámos ear-
dos hoje, colheremos cardos 
auianhft. 

De posse dos encanamen-
tos do meigo Rabi da Onlí-
léa, aprenderemos a ser sub-
missos e dóceis no resgatar-
mos as nossas dividas. «Vin-
de a mim, todos vós os que 
estai» aflitos e oprimidos que 
eu vos aliviarei»; nós para 
que possamos nos ngasxlhar 
no ainôr de Jesus precisamos 
cuidar de asseiar o nosso iu-
terior, eliminando dele o que 
mais contribuo para a sua 
sugidade, verdadeira lépra 
moral -O orgulho que tanto 
dano causa a ereatura. 

Em t.ii* condições favorá-
veis, reeeberemoH do Mestre 
Divino o obulo da sua graça. 
Eis-nos presentemente neces-
sitados deste obulo, pois a 

tempestade moral desenca-
deou no nosso mundo de 
uma maneira aterradora, pa-
ra os que nSo sentiram ain-
da n necessidade de uma 
reforma no planeta em que 
vivemos, que nos foi dado 
|wra aperfeiçoamento do nos-
so espirito, procurando lapi-
da-lo em toda.s as suas face-
tas. 

Os que se encontram de 
posse desta verdade, embora 
também levados pelas ondas 
enfurecidas, sentem-se ani-
mados e fortalecidos pela 
certeza de que a humanida-
de depois do vendava! e das 
suas conseqüências caminha-
rá na seuda do progresso 
moral, cuidando mai.s do es-
pirito do que da matéria. «0 
espirito ó o que vivifiea, a 
carne para oada se aprovei-
ta . Será então estabelecido 
na terra o reinado do Espi-
rito, ao qual os seus habi-
tantes renderão culto. 

Bemdito é o sofrimento, a 
porta pela qual quasi sem-
pre Ingressam os que se 
acham distanciados ao toque 
da chamada do Senhor. 

Jesus, que é amôr e Luz, 
nos aqueyu e alumie em-
quanto formos escravos do 
pecado. 

Laura Santos Âlbuqnerqtu 

tP 
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A N O V A E R A 

v / m m t r - ' ' " r r z : 

D r . V a l f r i d o M a c i e l 

MEDICO PELA FACÜLEADE HE HKDT&KA DO 11 IO 

nE j a n e í r o 

Clinica mcdica-cínirsia <íc urgência - Parlo» 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA D O COMERCIO Tekf. U 4 F R A N C A 

Completo snrüiconto do 
drv>tr&», produtos ij«{»»!«« 
a farmáitcutiijt»!", águas 
uiinerru'.", etc, Aviam-se r̂ -
cçitáí a qniüquor hora da 
noite -—- Preços raodioos 

J O Ã O 1AJZ 

ÍXm Dr. Jorge 'Xiblríçá, 1187 

Eaq.—rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A - S . Paulo 

desapparecem em poucos minu-
tos cota dois comprimidos de 

D o L u c c a & C a r v a l h o 

Ortoiwrfít — Ocaloi — ftotooaopatta» Fe-rfuwrfaa final-
- Dropuí f Ihriklütíw ParBUUWtitfeoft 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E I O 

Maxlatn iwerupulo <• rrcviv; 7. po 
Itiimmu ilo rmf i iã SKÃVICO KOTÜlUiO 
Ba» Sr. Jorge TtWriçi. It77 C. Portal. » 

Prwllo d i «ntlRi C«I« Anitnitis JltrttM F R A N C A 

ria/pinna Eseola dp Cotuordo, curso pri-
mário, initmçHo mlllur, da-
uiu^rifíi. mo. 

BECONHICIDi K 
PI8CAUZAIU PELO 

OOVKRNO I KD8IUI. 
Diploma» (Ir Contadores rr(íia-

travel» ao Mialeíerlt» da Apri-
cultura. Comercio e Induatrla 
DIRETOR: 
A ug-uato M a r q u e s 

PISCAI. DO OOVERN.i 

D r . O s v a l d j O r i c o 

KRANCA - F. <Je S. Paul» 

Este exccllente preparado B A Y E R 

al li via as dores c prepara o ca-
minho para um estado de saúde 
normal. 

A CAFIASFIRINA pode ser to-
mada con inteira confiança, por-
que, além do seu effeito curativo, 

É ABSOLUTAMENTE 
INOFFENSIVA. 

L A M B A R Í 

A Melhor Aitua do Mraa—Il iuia 12.000 

Cbops n u barris—Utrtj 2.000 

"Albano" insuperável Vinho—Dtttl» 32.000 

Co fã "Primor" — Quilo 1J100 

Sablto "Combate" - Quilo 700 

« t ^ — P e d i d o s a — • « ' ^ M g 

.} M . M E L O — »-»-» $ 

~ D r . J . M a l t a s V i e i r a 

Momo Onetador Porteiro 
MPBCIAI.lDAPKD-rAVtTDR, StOl.KSTlAti INTERNAR 

1)P, «ÍStIOBAB F. DP. OltKANÇAH 

Censtüoiío t RciHeocit Rua Maior CMimi , 9(8 

Telefone, 1-5-5 -•-:- T R A N C A 

A C A F 1 A S P I R I N A í reeommendada 
contra dores de cabeça, 
tlcnlcs, ouvidos, dores itc-
l alyjcas crhcttmttticas, r r / A 

friados, conscqucncias de I3ÃYEH 
noites ]tostadas cm claro, V E J 

excessos alcoolicos, eíc. ^ 

RUA CAMPOS SALES, »2<1 

Caixa Postal, 65 -:-TSÃNCA 

D R . J Ú L I O B . C O S T A 

I M i w . «n mofottíott ã n ^ W l i 
v i5ft»i«.'jr<», <*>»« largo tiros-ínio lie 8«ttM<>,tf<« Biatri Cata-

rina MattjmWsd*, 'Itoaptotl Aleatfw ? miu-mi H. 
Pauk», o 8&f»*tnri* SánfAnaa Kr»»i«i, *>s(»r<ví«*-

w>r da ftweoí» 'V tfanwací* V*u\v 

Aütndí. «ato fsrm tfe 

í«fã*gfta do t m m w , ó«tt«> *<** uro~ 
jwkv» rfft ftBajtihofto «aluda .v-f áv «ir- .. 

(aperi^tw, fwmfe, IÍÍ»B«I«*A».» 4C wm-
; ' j m qm, rteVWo-* íuBouv^ftfefttá* do Íí*ah»pí'írtíi 

4o, trüfvrtw} nu tmtra riaâ» ia^ia,' pr^ií'!!» B«r rm-
iiwilit 'Un îctUK i WÜRtO 

txisnáM, pftl» fw»re t*w i-Wrímwit.. hpar*»ut*9 

JHítpyé St) &p»r*fbok 'è* ííaíAmía, rsio» 
tra víoíifisw, infra tcnádíics, .•f.nítiwp, m r trate-
ftíwlo ftftca* do atórçy owarkn*, ••Zrtfaim, Jwtiç», :.ptvé* 
fítâ, nnftJ», lr*ik:<j)f»»i, h»«HvrroidWj iww«tíínfw«r 
s wMHnsp, vfooçfa* do ntiiizy ptrgtmtM, pvfaZm 
pitmna i 
Awarf» a mi»?f|aer boT», mçfnu:» Í«"tT« d» tM 

TeWww, í .W C^ttmUmió v 1l*yi>4<i\?h', 
PBAÇA N. S- t*K ** O r a t M 4 H«»ri*) 

FRANCA -éfr <te S«ô P*til«? 

Dr. Aatapio Lopes 
M E D I C O 

TRAÇA DA JirZERICORMA - TELKFOKB, 1*9 

F r f A N r C A 

A O CH IC F R A N C A N O 
A I t A U t A B I A 

PreUram o CAfÉ FLORESTA 

A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

KES6Í •- : • -^j^^Éfeh^^^W^ae.y.gr^^ 

PHARMACIA SILVA 

A N T O N I O P I N H O 

S e c ç ô o d e pe r j umô r i a s j lnas 

KVA .MAJOR CLAUDUNO, m 

TELEPHONE, 168 - - FRANCA — CAIXA, 04 

OMAlORPfiRQlSE PHfiRMftCCUTlCO Oft ALTA MOGYftU 

Considerando as difficuldadcs o depreciações 
econômicas do momento, reuni todo» os 

meus esforços que, Roadjurado.-» coro 
«mi GR AN 1>ES recurso» scientifi-

ccw, contniiirdaPH o financei-
ros», posso offereeer um 

formidável slortk de 
mercadorias: per-

fumaria» fi-
nas, oa-

senoláí para extrato. tdçfiitf, agua de colo-
níu de optiwaa qualidades por preços ver-
dadeiramemfe vantajosos facilitando astim 
a V. S. teaer soa» compras M8PENDEN-
1)0 O MENOS POSSÍVEL • 

POSSO VENDER BARATO PORQUE 
COMPRO KM DOAS CONDIÇÕES 

E TENHO POUCAS DE3PEZAS -

ENTREGA A DOMICILIO f 

PLANTÃO NO DIA 11 (DOMINGO) ' 

0 Espirit ismo e as Igrejas 

N o intuito \ que nos temos 
colocado tu propaganda c de-
fesa do l-spiritismo, com o fim 
dc ptovarmos que ele è. a luz 
da razão, esclarecida pela ciên-
cia, abrangendo em sua» pes-
ouizns não só os livres pensa-
dorci, como ainda os clérigos 
catolicos c protestantes, que 
têm-nos estudado detida e mi-
nuciosamente, quer isoladamen-
te, qtier nos grupos, assembleas 
e conferências, não somente no 
Brasil, tntt ainda cm diversos 
panes do Velho Mundo -Ffán» 
ç.t, Suiw, Alemanha, Inglater-
ra, Espanha c diversos outros, 
lim abono de nossas afirma ti-
va> transcreveremos alguns to-
picos de I.eon Dcnis, que com-
iam do seu livro—'"O Mundo 
Invisível ç a Guerra'*, em a 
pagina rfo C seguiiy.es, escreve: 
"Para quem quei tjMe observe 
atentamente, a penetração do 
Espiritismo na ciência tornou» 
se fato evidente. O mc»roo su-
cede nos meios religiosos mais 
diversos, onde a sua difusão, 
por menos acârente» n io (' 
menos real. N o que toca á 
Egreja católica, esta afirmação 
parcc.cr.i temeram no dia ser 
gúinte ás declarações do Santo 
Oficio, quanto dura ainda a 
campanha 'violenta movida con-
tra nós pelo clero. 

Entretanto, m o obstante e*-
tes ataques seria fteil airnnar 
que, pouco a pouco, « infiltra 
o Espiritismo nos elemwtos 
que se- poderiam ter pelos «vais 
refraMrisís. mais ortouoxo*. lis-
te movimento foi provocado, 
ha vinte ano*, por Monsenhor 
Mfric, professor na Sorfoona, 
cuja revffta " O Mundo Invisi-
vri" ocupava esclusivãmente 
dc ciência* ocukts". Apesar de 
tórtax criticas de pura forma, 
podia-se ver que ô erudito 
prelado tomava p»*3o g r ! » 
pesquisas deste gene* o. Con-
vém isjijtalar, no mesmo sen-
tido, o Üv»o do Padre ftioiain, 
celebre por suas conferências 

de Notre Dame. Sabe-se que o 
Cardeal Perrand, bispo de Au-
tuo e membro da Academia 
francesa, se entregava assidua-
mente á experimentação dos fe-
nomenoí. Poucas dioceses havia 
cm que grupos de eclesiásticos 
se não dessem ás mesmas inves-
tigações. Em nossa resposta ao 
conego Coubé reproduzimos os 
testemunhos de eminentes pre-
lados em favor do Espiritismo. 
Poderíamos ajuntar-lhes outros. 
Limita»-nos-emos a citar o do 
mais celebre orador do púlpito 
católico desde I acordairc ao P. 
Didon. 

Em suas "Cartas a Mlk\ Th 
V.. publicadas em 190a com a 
autorização da Ordem dos Ir-
mãos Pregadores, ele escrevia: 
"Creio na influencia divina que 
sobre nós exercem misteriosa-
mente os mortos e os santos. 
Vivo em comunhão profunda 
com esses invisíveis e experi-
mento com delicia os benefícios 
da sua secreta visinhançn. Por 
mais que se multipliquem os sé-
culos não poderão obitar a 
que as almas da mesma raça 
se visitem e amem". 

AcrcCriite-se para mor pre-
cisão, que em sua instituição 
de Arcúetl, o eloqüente domi-
nicano compraria-se em inter-
rogar 3s mesas. Temos -a este 
respeito o formal atestado do 
nosso amigo Sr. Fou/ard, mem-
bro do Conselho Superior de 
Agricultura, que varias vezes 
tomou parte nessas experiên-
cias." •»" « 

Hoje como ent5o, estuda-se. 
experimenta-se no meto catõli-
co, mas, iõrjf nada transpira. 

Corantes contrarias a^ ium 
o pensamento c a conoenciâ 
de muitos padres, mas a disci-
ptiiw de ferro que sobre des 
pesa, impede qualquer manifrs 
taçíó exterior. O descontenta-
mento fomenfc»-sc secretamente 
Oòs espíritos e bem se sabe 

que as forças demasiado com-
primidas produzem ás vezes ex-
plosões." 

E' assim, que dia a dia vai-
se provando o progresso do 
Espiritismo entre os seculares e 
clérigos catolicos, como ainda 
eutre os protestantes, aos quais 
a seguimos referiremos, medi-
ante provas documentadas. 

r. !Pereira 

Declaração 
Atendendo á intervenção de pes-

ada amiga, resolvem ok infra-aa-
yinadus, nu mellior harmonia, 
dar por finda a polomica quo 
mantinham p.daa coluuas de "A 
Nova Rra" o *'0 Avião de Fran-
ca" 

Franca, 3 do outubro de 1931. 

Diocesío de Paula 
Dr. Mario A. de VUhtna. 
José £ngrocio de Faria. 

Anuürio E. do B r a s i l 

A direção do -ANÜARIO ES-
PIRITA DO BRASIL", por nos-
so intermédio, pnrtiripa ao» con-
írnde», Jh haver enviado para 
todas .15 or^aniBações dotttrin.í-
rias do Paí», as lista» d« In.Hcri-
çÃo de aASinanUfat dessa distinta 
revista de propaganda espiiita. 

A Kún tiragem para o ano do 
19ÜL' será d«5000 exemplarei, nu-
mero talvez insufidenta pura m-
ilnfaier oa p«dldo« do»- compa-
tiLeíron do b»'>a vont.uk- e de 
bom gosto pelas publicações 
dignas. 

A "P01.HINIIA ESPIRITA", 
que v Uuabem unia excelente o 
utillsfdma produçáo daquela di-
ro^So, snlurá em Outubro do^c 
uno. eoui uma tiragem d<» SQpQO 
blocos que serão postos á dl^po-
jijçfto dos irinâoa em crença pe-
la irinignlficftnoifl do StV» cada 
um e 4'JiUOO o couto, o não a 
?590 e 309000, como ante» fór-t 
anunciado, iletido um engano do 
calculo por parte 'io ?8tat>e)«ci-
utento grafico eneartPBodo de 
sua eorifeevSo, e maia ôlO<Xl para 
«114 pedidos <io Interior. 

O preço do Anuario será de 
5SÍOOO para a capital e 5$500 pa-
ra o interior. 

Todos os pedidos serão despa-
chados em rcuiu trado para evitar 
oatravio» prejudiciais. 

"CR0M0S , serio também con-
feccionados lindos cromofi, com 
uf efígies do Kardeo, íieôn De-
níf, Bézorra do Meneses Viana 
de Carvalho, ou <Ie outra qtlAÍ-
uuer fotografia, com inscrição dos 
dizeres referentes ao notnc do 
Centro, data de fundação, «éde, 
dias de sessão, InstítiuçtíeK que 
msntôni, etc., á razüo de fiOSÔOO 
o cento o 5t)$(K.K) para os t|u« en-
viarem o "clichê", o rnats 38CKJ0 
para pedido» do iuterior. 

Podidos para Souza Moraes — 
Una Pedro Dotr.inges, 97 -- Pie-
dade, RU». 

Noticiário Mundano 

Festival ern Olímpia 
No dia i do Outubro, o Centro 

Espirita '•Foro da Caridade Nfto 
Ha SalvnçSo". de Olímpia come-
morando a data de 3 do mesmo 
mear, em iioini-uagem no anivi r-
*nrio uainliçlò <tr; Allan Kardec, 
orgaidsau um belíssimo festival. 

A'n ia boráõ, com ò set» mUSo 
repleto de assistentes, foi dado 
início nos trabalho!!, que eôusta-
ram de Ik-Ioí e «traontea «úme-
ros du recitativos, por unia plcia-
de ile crianças, uai «tumero de 
solo de vioiSo pelo nr. Oiceio 
Marque» o mna eonfi icncia pelo 
me»mo. quo para tal fim foi con-
vidado em ^Bebedouro. Touólijou 
o festival com o beHíriuio e e«> 
moveiito drama t "URRRÍiÇAO 
DA HUMÀNII»A1>E". interpreta-
do loagiwtralinente pelas «senho-
rita» Idnlína, Jlalvinu, fMuvij.-, 
ElSfl « M»TiS»dt8, *0b tHttfi dfitáo-
ritda elmva de pnlmaK do audi-
tório. 

Mereço «nemQios é Jouvoro» «>.-
ekforços de D, Maria do Amoi im, 
a eníaiadoni da poça que esteve 
nI i)i rio.*n 1 ente irrepreeu hível. 

Dfetriboiriun-se dooiãt o eartu-
cbog eom as oriundas. 

Foi a jiríraeírn bata tspirita 
leivniln nesta cidade. 

Do correspondente em Be bedouro 

C o n f e r e n c l a s 

Conforme fora anunciado reali-
«arani-se conferencia» polo» ilus-
tres confiados Drd. Ltuneira de 
Andrade o Tomai Novelino, em 
3 do earrente, as (|Uaia foram 
grandemente aplaudidas. 

Viagem 
Devetio partir, em viagem de 

propaganda e coleta paranCaea 
de Saúde, dentro dextefi poucos 
dias, nosso Diretor Jose Mar-
ques, o redator Tcofilo Pereira, 
que não se efetuou ainda, devi-
do a doença de quo se achou so-
frendo nosso Diretor. 

Recebemos comunicação o do-
nativos enviados pelo nosso es-
forçado viajante Leonardo Seve-
rino, angariados em Ba!snmo,Ta-
nabí, Monto Aprwivel, Mirasol, 
Santa Adella, Horboleta, Nova A-
linliea, Itapiroma, Joe«i Rouifacio 
e Ubaratia. A'a uossoas que teem 
atendido, ao apélo do nosso con-
frade J^eouardo, aqui deixamos 
nossos sinceros votos de grati-
dã l ! "tu ooao rogaudo ao Pai, 
aumeatsr-lhe» sua prosperidade. 

4*A Mocidade" 
Reeobeinos a visita dento novo 

oolega do imprensa francana, que 
agradecendo, fazemos votos de 
prosj<eridado. 

l*o rni 11 taremos. 

Festa 
Da Escola Profissional Mixta 

"Dr. .lulio Cardoso" do*ta cida-
de, recebemos delii-ado (xmvite 
que, penljorados pela gentiloz?., 
agradecemos. 

A. A. Francana 
Da assoda^ão fut^boliatiea ad-

m».. tecebciao» uin coavite para 
as fe-tns o bailos em benefício 
da mesma no» dias 10, u, 12, 18 
c l i do.corrente, etn itoruemora-
Afão AO aniver^niio de sua 
in*tidaçao. \ 

Orattw 

R a r a o a l ó r n 

Kso!ou-?e a inocente IHaria Jo-
sé. íilhiuha do Sr. Agenor Leite 
e D. Letida ARoa Leite. 

A Loucura Sob Novo Prisma 
DR. APOLFO BEZERRA DE MEXEZES 

i s t f t o t x r ç i o 

Dividirei, pois, este livro em 

ttt» páftcaí 

Na i"., tratarei do pensa-
mento, em seu principio cau-
sai c em suas manifestações. 

Na z*., tratarei das relações 
do noíso espirito com os pi-
ntos livres do espaço; donde 
a loucora por obscxsão. 

Na 3»., direi sobre esta lou-
cura, Como caso patologiro, 
deter minando-lhe a causa—apre-
ciando-lhe os sintomas—colhen-
do os elementos para seu dia-
gnostico difercíual- e prescre-
vendo os meios com que sç 
deve tentar a cura do terrivet 
mal. 

Empicíicr.dcjido tão grandio-
so trabalho, não to i íludo cotu 
a prcítinção de que lhe posso 
dar feliz sucesso. 

Ninguém conhece meu ol>s-
curo nome—e obras de tanta 
monta requerem norr.es áureo-
bdos. 

Tenho, entretanto, * pre-
sunção de poder assectirar a 
quem o lot, que de par com a 
fraqueja ínielectu»! na e*iHiç3o 
e na apredaçio d « latos, que 
jtervem de base ao mty peque-
no edifício» encontrará a no-

bres de carater do híi.-nem 
c^ue se preza—e que se .aviíta-
rta a seut próprios olhos, jc 
tentasse iludir com falsidades a 
quem o ler de boa fé. 

Os fatos citados neste livro, 
s5o aí exposto? com suas côrès 
futurais, escrúpulo-.ameme con-
servadas—e só n io se imporão 
á crença dos que deles torna-
rem conhecimento) porque o 
observador íbi um ninguém. 

M A X 

Ao Leitor 
Até hoje* a ciência não co-

nhece a loucura: o qu- resulta, 
de ura modo permanente, da 
perturbação pensamento, 
com sua sede no cérebro. 

Podem variar causas e fôr-
mas; mas o indivíduo patolo-
gia o é sempre o mesmo: a iòu 
cura, cartctetüada p-cía pertur-
bação mental e pela sede no 
ctrtbro. 

Sem que o cérebro sofra, 
n io pv?d: haver, para a ciência, 
o (èf>0»n<eno psKqutco-patok>gico 
áa loucura. 

HitA é a doutrina corrente 
—-esta é a lei inraríave! para a 
ciência. 

JjitreTjoxo, o celebre alienis-
U Efqtknoi arrsu * eaistencia 

de casos, por ele observados 
de loucura sem a mínima lesão 
cerebral— esta afirmação do 
sábio é robustecida pela obser-
vação de outros n i o menos 
considerados no mundo cienti-
fico. 

i>. i , pois verificado: que 
ha loucura com e tóú lesão 
cerebral; e, portanto, que ha 
dois casos bem distintos de lou-
cura—ou que ha loucura de 
doas espécies. 

EV intuitivo aue dependendo 
o pensamento do ccrcbro, co-
mo orgão produtor, segundo 
uns; como orgão trausminor, 
segundo outros; ruas orgão cs-
sencál, segundo todos. 

E' inmitivo que um cajo de 
loucura com lesão daquele or-
gão, m o pode ser o mesmo 

3ue o de loucura «em lesão 
ele. 

Si a variedade das causas 
pode-se conformar coro a uni-
dade da csptCtc mórbida, o 
mesmo oáo a* dí com a varie-
dade de condições da séde ou 
do c n ó cssencisí. 

Aqui, Havendo casos de na-
tureza diferente, c de rigor <jue 
constituam espeoes dtstinías. 

C<ttitiniia 


